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Por DARLENE J. SADLIER*

A crise da Cinemateca Brasileira e os muitos esforços para assegurar sua reabertura

Em 7 de agosto de 2020, mais de cem apoiadores reuniram-se na frente da Cinemateca Brasileira (CB) em São Paulo. Ali
observaram membros da Polícia Federal  Brasileira,  armados com metralhadoras,  acompanharem o representante de
governo Hélio Ferraz de Oliveira, chefe interino da Secretaria Audiovisual (SAv), para coletar as chaves da instituição com
Francisco Câmpera, diretor da Associação de Comunicação Educacional Roquette Pinto (ACERP), a qual fora oficialmente

contratada em março de 2018 pelos Ministérios da Educação e Cultura para gerir as operações da CB.[1]

Em dezembro de 2019, com menos de um ano da presidência de Jair Bolsonaro, que começou com o desmantelamento do
Ministério da Cultura, o governo falhou na renovação do contrato com a ACERP. Novas propostas para a gestão da
Cinemateca Brasileira (CB) supostamente seriam consideradas em fevereiro de 2020. Isso não aconteceu, e nem aconteceu
de o governo concordar com a proposta emergencial  da ACERP para assegurar a continuidade das operações e da
segurança da CB até que uma nova organização pudesse ser nomeada.

Em fevereiro de 2020, enchentes em São Paulo atingiram uma das unidades da Cinemateca Brasileira, que perdeu mais de
cem mil DVD’s, rolos de filmes e coleções de livros devido aos danos causados pela água. Em maio de 2020, a ACERP
anunciou que não recebia, desde dezembro de 2019, fundos governamentais para manter utilidades e salários do pessoal, e
para apoiar a missão institucional como centro nacional de aquisição, preservação, documentação e exibição dos materiais
audiovisuais brasileiros. Essa missão também envolvia projetos e serviços nas áreas de pesquisa audiovisual e tecnologia
da informação.

Uma semana após tensa entrega das chaves, a ACERP foi forçada a demitir os membros restantes dos inicialmente
sessenta e dois técnicos da Cinemateca Brasileira (CB), os quais ficaram quatro meses sem pagamento para proteger os
materiais, em especial as coleções de nitrato e acetato, que precisavam de um controle restrito de temperatura e de
checagens regulares.  O pessoal  da segurança e  da manutenção geral  foi  dispensado até que alertas  a  respeito  da
possibilidade de fogo e outros perigos que ameaçavam destruir a coleção inteira fossem feitos. Em resposta, o governo
contratou um pequeno e destreinado pessoal para serviços básicos, incluindo limpeza, prevenção contrafogo e segurança.

Embora  Oliveira  tenha  assegurado  a  um grupo  de  funcionários  na  entrega  das  chaves  em agosto  que  uma  nova

organização de gestão seria em breve nomeada, as repetidas promessas a esse respeito ainda não foram cumpridas.[2] O
que está na balança é a extensa memória audiovisual brasileira – um legado que data da virada do século XX. Partes dessa
memória já tinham sido apagadas por quatro incêndios em depósitos de nitrato, o último em 2016. Ao longo dos últimos
anos, cortes no pessoal especializado e substituições destreinadas colocaram a saúde e bem-estar da CB em perigo. O
preocupante cenário atual está longe de ser único. Em 2018, uma parcela significativa do patrimônio nacional virou
fumaça quando o Museu Nacional  do Rio de Janeiro foi  completamente queimado.  Suas perdas incluíram artefatos
insubstituíveis que documentavam a história da população indígena brasileira e sua rica herança.

As perdas potenciais na Cinemateca Brasileira (CB), o maior centro audiovisual da América do Sul, são significativas: estão
em risco mais de 250 mil rolos de filmes, representando cerca de trinta mil títulos, e aproximadamente um milhão de

A 
Te
rr
a 
é 
Re
do
nd
a

https://aterraeredonda.com.br/a-tomada-da-cinemateca-brasileira/


a terra é redonda

A tomada da Cinemateca Brasileira - 10/07/2021 - 2/15
© 2025 A Terra é Redonda. Todos direitos reservados. ISSN 3085-7120.

documentos. Arquivos de grandes diretores como Glauber Rocha, Carlos Reichenbach e Ana Carolina; de companhias de
cinema como Atlântida e Vera Cruz; da agência do governo Embrafilme; e do fundador da CB Paulo Emílio Salles Gomes
estão dentre os muitos alojados ali. A larga coleção de cinejornais da Cinemateca Brasileira inclui noticiários da TV Tupi, a
primeira rede de televisão aberta brasileira,  criada em 1950.  Seu trabalho de conservação e suas instalações para
preservação são reconhecidos  mundialmente,  com a  capacidade digital  de,  sozinha,  possibilitar  a  transformação de
películas de 8mm, 9.5mm, 16mm e 35mm em HD, 2K, 4K e 6K. Os materiais digitalizados incluem 6.322 filmes, 3.834
pôsteres de filmes brasileiros e internacionais, 53.381 fotos de produção e 24.354 outros itens que vão desde os roteiros de
notícias da TV Tupi (1950-1980) até todas as edições do jornal de prestígio Filme Cultura, publicado pela primeira vez em

1966.[3]

Figura 1.
Sede da Cinemateca Brasileira. Imagem cortesia da autora.

Ocupando uma área de mais de 23.200 metros quadrados, a sede da CB tem dois cinemas; um café; uma biblioteca de
pesquisa; quatro salas com controle de temperatura, duas para filmes coloridos e duas para preto e branco; quatro salas
em uma área separada para filmes de nitrato, cada uma com capacidade de mil rolos; mais escritório e espaços de
exibição. Áreas separadas contêm filmes deteriorados, cópias de filmes para exibição, e as vastas coleções de vídeo e
digitais.  Há  também  laboratórios  com  equipamentos  para  conservação  e  preservação.  Uma  tela  ao  ar  livre  de
aproximadamente 13 por 5,5 metros oferece projeções digitais e de filmes em 35mm. Tudo isso e mais foi tirado e
trancafiado por um governo doente, sem sinais de liberação, a despeito de protestos, festivais manifesto, editoriais, cartas
e  petições  pela  esperançosa,  ainda  que  cada  vez  mais  ansiosa,  comunidade  de  filmes  no  Brasil  e  no  mundo.  As
propriedades e trabalhos extraordinários dessa renomada instituição, a qual tem sido feita de refém por razões políticas
enganosas, têm sido negadas ao público brasileiro e mundial.
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(c)

(d)

Figura 2. Instalações na sede da Cinemateca Brasileira, incluindo (a) um de dois cinemas, (b) o cofre de vídeo
e digital, (c) o cofre principal, e (d) o cofre de nitrato. Imagem cortesia da autora.
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Uma história muito concisa da Cinemateca Brasileira
A história da CB é um emaranhado de organizações privadas em constante mudança, ministérios do governo, disrupções

políticas, e acidentes desastrosos.[4] A maioria dos pesquisadores que escrevem sobre a Cinemateca Brasileira consideram
sua origem como pós segunda guerra mundial, com a fundação do Segundo Cine Clube de São Paulo, em 1946, embora o
curto primeiro Cineclube de São Paulo, que fora iniciado em 1940 e banido em 1941 pelo governo de direita Estado Novo
de Getúlio Vargas, seja citado de forma recorrente como fundacional. No Brasil, apesar dos praticantes e entusiastas de
todas as persuasões políticas, a cultura cinematográfica está numa estrada rochosa em qualquer momento que a direita
esteja no poder. Pela ditadura de Vargas (1937-1945) e a direita posterior do regime militar (1964-1985), um olhar atento
foi mantido nas produções de filmes não-governamentais, e a censura e repressão foram regularmente praticadas por
agências como o Departamento de Imprensa e Propaganda de Vargas.

O banimento do primeiro Cineclube está sem dúvidas relacionado a dois de seus membros fundadores, Paulo Emílio Salles
Gomes e Antonio Candido, que eram membros da União Socialista Democrática e ativos no Grupo Radical anti-Vargas para
Ação Popular. Um jovem militante, Salles Gomes fugiu do Brasil no fim dos anos 1930, passando dois anos em Paris, na
maior parte do tempo em cinemas e na cinemateca francesa, as quais foram fundamentais em sua evolução para o maior
crítico de cinema do Brasil e defensor ferrenho do Segundo Cineclube de São Paulo.

Em 1949, o Segundo Cine Clube, uma entidade privada, assinou um acordo com o recém-criado Museu de Arte de São
Paulo para estabelecer a Filmoteca do Museu, também uma entidade privada. Entre 1949 e 1956, a Filmoteca estava
ativamente coletando materiais com o intuito de preservar o maior número possível de filmes brasileiros, desde seus
primórdios, junto com uma seleção de filmes internacionais. Voltando a Paris em 1946, Salles Gomes construía relações
entre o Segundo Cineclube/Filmoteca e a Federação Internacional de Arquivos de Filmes (FIAF), para a qual ele foi eleito
vice-presidente em 1951. (A Filmoteca tornou-se membro da FIAF em 1948). De volta ao Brasil em 1954, ele assumiu a
direção da Filmoteca enquanto continuava tendo laços estreitos com a FIAF, cujas doações, juntamente à coleção própria
da Filmoteca, aumentaram o arquivo crescente de mais de 182 mil metros de celulóide para além do espaço que havia
disponível no Museu.

Também estava aparente em 1956 que havia uma diferença entre o interesse do museu na exibição de filmes e o desejo da
Filmoteca de se tornar uma cinemateca completa, o que requer tanto o apoio estadual quanto o federal. Em 1956, a
Filmoteca deixou o museu para se tornar a Cinemateca Brasileira, uma instituição autônoma cujos centro administrativo e
coleção majoritária, incluindo os raros filmes de nitrato, foram movidos para um prédio comercial no centro de São Paulo;
outras partes de seu grande acervo foram armazenadas pela cidade.

Durante o verão quente de 1957, um incêndio atingiu o altamente inflamável estoque de nitrato, destruindo um terço dos
filmes da CB, junto com sua biblioteca de livros e gravações, tesouros de documentos, e coleções de câmeras. Quase sua
coleção inteira de filmes e cópias para uso em cineclubes e outros locais  foi  perdida.  Perdidos,  também, foram os
documentos doados por Alberto Cavalcanti, o qual deixara a Inglaterra para chefiar o hollywoodiano e de curta duração
Estúdio Vera Cruz (1949-1954) em São Paulo. A CB recebeu doação de filmes, livros e outros materiais de todos os lugares,
assim como pequenas quantias de dinheiro, enquanto manteve seu funcionamento com a verba de cursos de cinema e
mostras de filmes na cidade e além. Seu centro administrativo e arquivos remanescentes foram realocados para as áreas
de um prédio e espaços de armazenamento no Parque Ibirapuera, um dos maiores parques urbanos na América Latina. Em
1961, a CB mudou seu estado jurídico para o de fundação, o que a possibilitou receber fundos do estado de São Paulo. No
ano seguinte, a Sociedade Amigos da Cinemateca (SAC), sem fins lucrativos, foi formada para ajudar a financiar atividades

e projetos da CB, o que continuou fazendo no período do atual fiasco.[5]

Sem uma casa debaixo de um teto, sem armazenamento seguro para suas coleções, e com a inevitável ruína e fluidez do
financiamento estatal e municipal, a Cinemateca Brasileira batalhou. Ainda assim, ela continuou ativa na aquisição e
exibição. A cúpula militar de 1964 que derrubou o democraticamente eleito presidente João Goulart (1961-1964) não foi
boa para a “cultura viva” de instituições como a CB, cujos eventos atraiam grandes e perspicazes públicos. A recém-criada
Universidade de Brasília, com docentes de primeira linha, foi invadida pelos militares em 1964 e 1965; quinze membros da
faculdade foram demitidos como subversivos e 223 dos restantes 305 membros renunciaram em protesto. Um dos campos
que era desenvolvido lá, e que consequentemente perdeu para essa tragédia, era o campo audiovisual sob a direção de
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Salles Gomes, do diretor Nelson Pereira dos Santos e do crítico de filmes Jean-Claude Bernardet. A passagem do AI-5 em
1968 pela direita militar, a qual chegou a uma cúpula de sucesso junto ao governo naquele ano, suspendeu todos os
direitos constitucionais.  A tortura policial  e militar de suspeitos de dissidência tornou-se predominante. Em 1969, a
Cinemateca Brasileira perdeu ainda parte de sua coleção devido a um incêndio causado pelo nitrato auto-inflamável.

Aqueles dias sombrios duraram anos, até a abertura política no fim dos anos 1970 e o retorno da democracia em 1985. A
atividade majoritária da Cinemateca Brasileira em sua base modesta no Parque Ibirapuera era fornecer filmes para
exibições em cineclubes. O cineasta Roberto Gervitz se lembra de quando era um adolescente indo às CB nas sextas-feiras
de 1974 para pegar filmes para o cineclube de seu ensino médio.

Eu me perguntava como a Cinemateca poderia funcionar em um espaço tão precário, úmido e apertado. A pequena sala
para ver os filmes tinha um par de cadeiras velhas, se eu não me engano de algum cinema, e lá o gentil e paciente Seu

Aloísio [Pereira Matos], funcionário de longa data, me entregava os rolos de filmes, pedindo sua devolução pontual.[6]

A morte do fundador e líder Salles Gomes em 1977, aos 60 anos, foi uma pancada devastante.

Houve alguns avanços com a aquisição de equipamentos usados de um laboratório comercial para copiar e limpar filmes, e
o negócio de coletar materiais audiovisuais continuou. Acordos externos para o armazenamento dos arquivos foram feitos
enquanto  o  escritório  da  Cinemateca  Brasileira  no  Ibirapuera  focava  na  administração,  catalogação  e  preservação.
Pequenos ganhos inesperados do Estado permitiram à CB adicionar equipe técnica,  e em 1980 um novo centro de
operações de filme para documentação e pesquisa foi aberto em prédios restaurados no Parque da Conceição, cedidos pelo
município. Mas, apenas dois anos depois, outro incêndio causado pelos filmes em nitrato atingiu um dos prédios de
armazenamento  do  Ibirapuera.  Em 1984,  enquanto  uma  crise  econômica  assolava  o  país,  a  Cinemateca  Brasileira
abandonou o seu duradouro status privado para ser incorporada à Fundação Nacional Pró-Memória no Ministério da
Cultura e Educação, com garantias para sua autonomia administrativa e de gestão.

Na medida em que o país passou de uma ditadura de vinte anos para a democracia, os ministérios e sua vigilância
mudaram. Em 1985, a fundação e a Cinemateca Brasileira foram atadas ao Ministério da Cultura após a separação da
Educação em um ministério separado por José Sarney, o primeiro civil presidente depois da ditadura. O ano de 1988 foi um
ano distintivo para o país e a CB. Uma nova constituição “cidadã”, criada desde o início com a contribuição dos cidadãos,
foi celebrada nacionalmente. Em São Paulo, o prefeito Jânio Quadros cedeu à Cinemateca Brasileira os prédios e terrenos
originalmente ocupados pelo matadouro municipal, no bairro Vila Clementino, próximo à Vila Mariana.

Construído no final do século XIX, o matadouro ajudou a alimentar a população de rápido crescimento da cidade, cujos
muitos imigrantes, atraídos pelas oportunidades de trabalho, construíram casas nas terras agrícolas em seu entorno. Em
1927, enquanto os dois bairros cresciam e prosperavam, o matadouro fechou e suas instalações foram usadas como
armazéns. Com início em 1988, os prédios de tijolo vermelho restantes com suas belas portas em arco foram preservados e
restaurados ao longo de um período de dezenove anos, para se tornar uma das maiores cinematecas do mundo, além de um
centro líder para preservação audiovisual.

Entre 1984 e 2003, a instituição teve o que pode ser chamado de um status protegido, como parte das fundações e
institutos  criados  para  preservar  a  herança  ou  patrimônio  nacional.  Essa  era  uma proteção  importante  durante  a
presidência conservadora de Fernando Collor de Mello (1990-1992), que substituiu o Ministério da Cultura em 1990 por
uma Secretaria da Cultura atada a seu escritório, e que aboliu a agência federal Embrafilme, criada em 1969 para a
produção, patrocínio e distribuição de filmes brasileiros. Collor também revogou a Lei Sarney de 1986, a qual reunia
setores público e privados em um acordo para incentivar a produção cultural. (Em 1991, logo antes do impeachment de
Collor, a Lei Rouanet foi instituída, não sem controvérsias, para fornecer incentivos fiscais para companhias e indivíduos
promovendo produção cultural).  Em 1992, o Ministério da Cultura foi  revivido durante o governo de Itamar Franco
(1992-1995), o qual sucedeu a desgraça de Collor como presidente. Ele foi reorganizado e fortalecido sob as presidências
liberal-moderada e de esquerda liberal, respectivamente, de Fernando Henrique Cardoso (1995-2003) e Luiz Inácio Lula da
Silva (2003-2011).

A cada troca de ares políticos, mudanças ocorreram. Em 2003, com a promessa de grandes subsídios da Secretaria
Audiovisual(SAv) do Ministério da Cultura, os membros do conselho da Cinemateca Brasileira concordaram em renunciar a
relação  de  longa  duração  da  instituição  com o  Instituto  Nacional  de  Patrimônio  Artístico  e  Histórico  (inicialmente
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Fundação Nacional Pró-Memória) e aderir ao Secretariado. Foi durante a gestão Lula que a Sociedade de Amigos da
Cinemateca (SAC), a qual por longo período ajudou a CB, recebeu a aprovação do Ministério da Justiça para aderir a
acordos de arrecadação de fundos e parcerias com setores públicos e privados.  A SAC foi  altamente exitosa nessa
empreitada, e o período de 2008 a 2013 é geralmente lembrado como o mais estável e dinâmico da história da Cinemateca
Brasileira.

As fortunas começaram a decair lentamente quando a ministra da cultura Marta Suplicy e Leopoldo Nunes, o líder da SAv,

começaram uma investigação de três anos de duração em 2013 da escrituração e das compras da SAC.[7] Durante aquele
período de tumulto, fundos reservados do ministério para a Cinemateca Brasileira foram congelados, o de longa data
Conselho de Aconselhamento foi dissolvido e cerca de 140 membros do pessoal da CB foram dispensados. Ultimamente a
investigação encontrou alguns problemas administrativos, mas apenas um por cento de seu orçamento de cem milhões de
reais foi questionado. Em fevereiro de 2016, com recursos e pessoal diminuídos, a Cinemateca Brasileira ainda sofreu
outro incêndio em um armazenamento externo de nitrato, o qual consumiu apenas mil fitas que representavam mais de 750
títulos de filmes, a larga maioria sendo cinejornais.

Infortúnios continuaram com o impeachment de Dilma Rousseff (2011-2016) e a posse de Michel Temer (2018-2018), seu
vice-presidente, que ajudou a causar sua morte política. Em maio de 2016, Temer aboliu o Ministério da Cultura, muito
embora o clamor público tenha sido tão grande que o ministério foi restaurado mais tarde no mesmo mês. No despertar
daquele movimento fracassado, a ACERP, sob contrato com o Ministério da Educação, foi nomeada após um longo período
de suporte à SAC para administrar a CB, a qual estava no Ministério da Cultura.

Em 2018, o logotipo geométrico de décadas de idade vermelho vivo com uma linha reta e dois círculos representando uma
vista transversal de um projetor foi tirado de uso sem consultar a CB durante o governo Temer, que pensou que a imagem
era fálica. Um sombrio logotipo geométrico e 3D substituiu o vibrante e original feito por Alexandre Wollner, um dos
primeiros designers do Brasil.

O Ministério da Cultura também não sobreviveu e, juntamente a outros dois ministérios, foi abolido por Jair Bolsonaro,
enquanto ele se preparava para entrar na presidência em janeiro de 2019. A Cinemateca Brasileira tornou-se parte da
recentemente formada Secretaria Especial da Cultura (SEC), que é administrada pelo Ministério do Turismo. Vista como
um vetor econômico, a cultura sob o governo Bolsonaro é oficialmente classificada como um veículo para a promoção do
turismo. Em 2019 a ACERP também caiu em desgraça com o governo quando Bolsonaro acusou o Ministério da Educação
de ser um viveiro de ativismo de esquerda por causa de sua programação. (Seu canal de educação exibiu um documentário
sobre Rosa Parks.) Em dezembro, o governo não renovou o contrato com a ACERP, a pandemia logo chegou com tudo, a

CB parou com as mostras e exibições de cinema, e, como outras instituições, fechou suas portas para o público em março.[8]

SOS Cinemateca Brasileira e seus Manifestos
Mas a  Cinemateca  Brasileira  não  era  como outras  instituições.  Em março  de  2020  não  havia  recursos  para  seus
especialistas e demais pessoal, para serviços de segurança e proteção contra incêndios, e nem mesmo para os serviços
públicos. Felizmente, a energia crucial das áreas com controle de temperatura para filmes e outros materiais vulneráveis
não foi cortada, embora a conta estivesse crescendo. Em maio, estudiosos do cinema e profissionais que haviam sido
associados com a CB ao longo dos anos, dentre os quais Carlos Augusto Calil, Ismail Xavier, Cacá Diegues, e Eduardo
Morettin, escreveram uma carta-manifesto aberta intitulada “A Cinemateca Brasileira Pede Ajuda”, para falar sobre a

situação que rapidamente se deteriorava.[9]

Quase vinte mil apoiadores locais e internacionais assinaram para registrar sua preocupação e corrida para a defesa da
CB. Naquele mesmo mês, a ACERP assinou uma ação judicial contra o governo por R$11 milhões (US$2 milhões) de
despesas não remuneradas da CB desde 2019 a 2020. A ACERP continuou tendo controle apesar da decisão do governo de
não renovar seu contrato. A organização reteve as chaves da CB e recusou sua devolução até que o governo oficialmente
encerrou o acordo contratual.
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(b)

Figura 3. (a) Cartaz para o movimento SOS Cinemateca Brasileira, do lado de fora da sede da CB, e (b) o
logotipo original para o protesto, arte criada por Victor Nosek. Imagem cortesia da autora.

Em 4 de junho, o pessoal da CB que não havia sido pago iniciou um site de financiamento colaborativo para suporte
emergencial, o qual levantou R$125000 (cerca de USD$23000) em trinta dias. No mesmo dia, e respeitando os protocolos
da pandemia, 150 pessoas do movimento emergente SOS Cinemateca Brasileira se encontraram para protestar na frente
da instituição. O “Manifesto Cinemateca Brasileira: Patrimônio da Sociedade” estava pronto e cópias foram distribuídas
para os que estavam no local. Trinta e nove entidades, incluindo associações nacionais de críticos de filmes, diretores,
cineastas e roteiristas, assim como uniões audiovisuais estatais, estavam dentre as assinaturas brasileiras. Dentre os mais
de trinta entidades internacionais para assinar estava a FIAF, representando mais de 150 cinematecas ao redor do

mundo.[10]

Com repórteres no local, o evento e manifesto recebem ampla cobertura midiática. Atores e diretores, muitos dos quais
com status de celebridade, juntaram suas vozes ao protesto como representantes de mais de dois mil indivíduos que
haviam depositado seus filmes e outros materiais com a CB. O logotipo original e vermelho da CB retornou como um
símbolo dos protestos rolando, muitas vezes sobrepostos pelas iniciais em preto “SOS”. Em 12 de junho, empregados da
CB entraram em greve, muito embora alguns tenham se voluntariado para continuar e salvaguardar os conteúdos valiosos.

Em 23 de junho, a nova cabeça da secretaria da cultura, o ator Mário Frias, o qual não tinha qualquer experiência com
administração pública, substituiu a atriz Regina Duarte, outra apoiadora de Bolsonaro sem experiência administrativa.[11]
Roberto Alvim, o primeiro a chefiar brevemente a Secretaria, foi dispensado em 17 de janeiro, após o clamor público
acerca de um vídeo oficial transmitido na televisão nacional, em que ele imitava a linguagem de Joseph Goebbels, o
Ministro da Propaganda Nazista alemã, proclamando a arte como nacional e heróica. A música de fundo do vídeo era de
Lohengrin, de Wagner, uma ópera muito apreciada por Hitler.

A dispensa de Duarte após sessenta dias de incompetência geral, fracasso para reagir às mortes de renomadas figuras
culturais, e uso de uma música associada à ditadura militar, não teve nada do drama imediato da dispensa de Alvim; isto é,
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até que Bolsonaro anunciou em maio que a volta de Duarte à sua família em São Paulo (após sua “exoneração” do governo
em maio) seria recompensada com outra indicação à SEC, que poderia ser administrada de São Paulo: a direção da
Cinemateca Brasileira.

Entretanto, Bolsonaro foi rapidamente avisado de que ele não teria a menor habilidade para apontar um diretor de uma
instituição sob controle de um sistema operacional privado, no caso, a ACERP. Frustrado, ele atacou publicamente sobre a
situação em que o governo, apesar de financiar uma instituição, não tinha habilidade para remover ou apontar sua

liderança.[12] Um rumor de que a CB seria realocada para Brasília foi efetivamente contra-atacada pelos oficiais da cidade
de São Paulo. Um mais real e penetrante medo era de que a instituição seria simplesmente largada sem quaisquer fundos e
irremediavelmente fechada.

Em 14 de julho, outra demonstração de apoio à Cinemateca Brasileira aconteceu. A palavra “abraçaço” (grande abraço) foi
projetada na fachada enquanto os manifestantes deram os braços formando um círculo em volta do prédio. Dentre os
muitos que estavam discursando em defesa da CB, estavam os diretores Roberto Gervitz, Joel Pizzini, Marcelo Machado, e
Tata Amaral, o exibidor Adhemar Oliveira, e a editora Cristina Amaral. Largos estandartes de SOS, pôsteres, e imagens
projetadas pedindo apoiadores para a Cinemateca Brasileira e a greve de funcionários foram colocadas estrategicamente
na cidade.

Tensões entre a ACERP e o governo aumentaram. Em 8 de julho, o novo chefe da SEC Mário Frias enviou uma carta para a
ACERP pedindo que devolvessem as chaves da Cinemateca Brasileira, o que a OS recusou-se a fazer até que seus serviços
estivessem oficialmente terminados. Pouco tempo depois, uma tentativa de representantes do Ministério do Turismo de
entrar na CB foi bloqueada pelos servidores da ACERP de lá. Um relatório policial foi preenchido para reclamar que
oficiais do governo foram impedidos de cumprir com suas obrigações. No fim de julho, a Procuradoria de São Paulo
preencheu uma ação judicial com o Procurador Geral para pedir que medidas fossem tomadas para proteger a Cinemateca
Brasileira via novo contrato com a ACERP – um pedido que foi negado em 3 de agosto pelo Departamento de Justiça
Federal, o qual declarou que decisões sobre gestão administrativa da instituição estava nas mãos do executivo. Quatro dias
depois, em 7 de agosto, a ACERP entregou as chaves e dispensou o restante de seu pessoal, terminando com suas
obrigações contratuais.

A 
Te
rr
a 
é 
Re
do
nd
a



a terra é redonda

A tomada da Cinemateca Brasileira - 10/07/2021 - 11/15
© 2025 A Terra é Redonda. Todos direitos reservados. ISSN 3085-7120.

Figura 4.
Manifestantes ao lado de fora da Cinemateca Brasileira em julho de 2020. Na fachada do prédio estava

projetada a palavra abraçaço (significando “o grande abraço”). Imagem cortesia da autora.

O jogo da espera
Jornais, canais de TV, e podcasts, juntamente a webinários e pequenos fóruns em mídias como o YouTube e Facebook,
continuaram falando sobre a crise. Discussões online ao vivo apresentando acadêmicos, diretores de cinema, membros de
formação do conselho da Cinemateca Brasileira e representantes da SAC avaliaram a situação, fornecendo atualizações e
contexto sobre a necessidade urgente de resgatar o vasto patrimônio em risco.  Uma página do Facebook chamada
Cinemateca Acesa funciona como um calendário  de eventos  e  espaço para assistir  a  entrevistas  gravadas com ex-
especialistas da CB, que descreveram seu trabalho e clamaram por ação pública numa série de vídeos chamada “Sem

Trabalhadores Arquivos Não Podem Ser Construídos ou Preservados”.[13]

Um sombrio e irônico vídeo na página mostra dois oficiais do Ministério do Turismo conversando sobre a importância da
CB  e  prometendo  apoiar  sua  continuação.  O  vídeo  é  debochadamente  chamado  de  “Jogo  de  Cena”,  o  título  do
documentário de 2007 de Eduardo Coutinho que questiona a habilidade de perceber se o que está sendo dito frente à
câmera é verdade ou não.

A demora estratégica do governo na negociação da volta da Cinemateca Brasileira, com sua promessa vã de contratar uma
nova OS, potencialmente manteve ações locais mais fortes e ruidosas sob sigilo. Não obstante, manifestos e cartas abertas
com longas listas de assinaturas continuaram circulando com maior atenção internacional. Dentre os primeiros artigos a
aparecerem fora do Brasil, estava o curto embora convincente artigo de Isabel Steven “SOS Cinemateca Brasileira”, para a

publicação de setembro de 2020 Sight & Sound (Visão & Som) do Instituto Britânico de Cinema.[14] A revista Cineaste
seguiu, pouco tempo depois, com uma notícia de jornal, “Cinemateca Brasileira Is in Danger” (“A Cinemateca Brasileira

A 
Te
rr
a 
é 
Re
do
nd
a



a terra é redonda

A tomada da Cinemateca Brasileira - 10/07/2021 - 12/15
© 2025 A Terra é Redonda. Todos direitos reservados. ISSN 3085-7120.

Está em Perigo”), de Dennis West.[15]

Representando 180 instituições audiovisuais de sessenta e cinco países e seis continentes, a Associação Internacional de
Cinema, Audiovisual e Escolas de Mídia (e International Association of Cinema, Audiovisual and Media Schools – CILECT)
publicou sua declaração formal de apoio ao financiamento urgente e rápida resolução da crise da CB. Em 21 de setembro,
a Associação Brasileira de Preservação Audiovisual (ABPA) publicou “Uma Carta Aberta em Defesa do Centro Técnico

Audiovisual e da Cinemateca Brasileira”.[16] Sua longa lista de assinaturas incluiu sindicatos que representavam a indústria
cinematográfica em oito estados. A Sociedade Brasileira de Estudos de Cinema e Audiovisual (SOCINE), a principal

organização do país de estudos midiáticos, aderiu ao manifesto da ABPA e republicou-o por inteiro em seu site.[17]

Em 25 de setembro, Roberto Gervitz, uma das vozes de liderança no protesto, leu uma declaração no Festival de Cinema
de Gramado, a qual rapidamente capturou a atenção e circulou como “Carta de Gramado”. Uma declaração forte, ela
postulou vigorosamente quais as circunstâncias presentes e eventos passados que pressagiavam o futuro da Cinemateca
Brasileira:  “O país que assiste impotente à queimada da fauna e da flora do Pantanal e da Amazônia irá tolerar o
apagamento das imagens que constituem a nossa identidade como nação? Aceitaria a ocorrência de uma nova vergonha

que se somaria à vasta lista de vergonhas nacionais, entre elas o calamitoso e anunciado incêndio no Museu Nacional?”[18]

O manifesto é sarcasticamente crítico dos serviços básicos reintegrados pelo governo, como a limpeza, manutenção e
proteção contra incêndios, cujos trabalhadores, ele diz, estão completamente sem o treinamento e experiência necessários
para manter a instituição segura.

Em 5 de outubro, dias após a leitura da Carta de Gramado, o Programa Mundial de Memória para a América Latina e o
Caribe (MOWLAC) da UNESCO publicou um alerta sobre a importância da preservação do cinema e a necessidade de
retornar a Cinemateca Brasileira à sua missão inicial de conservação da memória audiovisual da nação. A declaração cita
como um exemplo o clássico do cinema mudo Limite (1930), de Mário Peixoto, preservado pela CB, que estava listado no

registro  de  Memória  Mundial. [19]  Um  dia  depois,  o  Conselho  de  Coordenação  das  Associações  de  Arquivos
Audiovisuais(CCAAA) publicou uma declaração para a  resolução com financiamento imediato  para possibilitar  à  CB

continuar com sua missão “antes que seja tarde demais.”[20] Uma força de proteção para nove organizações de arquivo
profissionais no mundo todo, incluindo a FIAF, a CCAAA chamou atenção em sua declaração para as consequências
catastróficas dos incêndios e enchentes passadas, resultado da falta endêmica de recursos da Cinemateca Brasileira.

Mobilizações no início de outubro começaram a incluir um fórum online patrocinado pela Escola de Comunicação e Artes
(ECA) na Universidade de São Paulo. Ela apresentou Gervitz, Eduardo Morettin (ECA), e Débora Butruce, presidente da
Associação Brasileira de Preservação Audiovisual(ABPA), que discutiu o impacto das perdas de pessoal e financiamento na

preservação, produção e atividades de pesquisa da CB.[21] Aquele debate coincidiu com o lançamento de um manifesto
assinado por vinte e um diretores brasileiros no festival de cinema de documentário internacional É Tudo Verdade, agora
em sua vigésima quinta edição. No manifesto, ataques especiais foram lançados contra a “baixa capacidade cultural e
intelectual” do governo, como exemplificado pela substituição da SEC, no Ministério do Turismo, pelo Ministério da
Cultura, que fora erradicado. O manifesto incitou cineastas a não se deixarem intimidar pela administração de Bolsonaro e
“a encontrar novos modos de produção e registro da memória [brasileira].” Ele adicionava: “Um país sem imagens de si

próprio é como alguém que não sabe quem é”.[22]

O jogo de gato e rato do governo com a SAC e seus apoiadores continuou a alimentar esperanças de um contrato de gestão
que possibilitasse à Cinemateca Brasileira sua reabertura. Mas, enquanto semanas e meses passaram sem qualquer
acordo, enquanto a pandemia tornava a mobilização de massas cada vez mais difícil, enquanto a miríade de denúncias
locais e internacionais pareciam incapazes de comover um governo teimoso, e enquanto a atenção da mídia voltava-se para
outras crises domésticas, percebe-se que a situação estava sendo contornada a panos quentes. A questão é se algo ou
alguém consegue levar um governo a agir quando ele não tem qualquer interesse em cultura, exceto como uma atração
turística; e mesmo assim permanece hostil à mesma.

Um lamento lentamente se transforma em homenagens à Cinemateca Brasileira. Feito online no fim de outubro e início de
novembro de 2020, a quadragésima quarta Mostra Internacional de Cinema de São Paulo quebrou com sua longa tradição
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de entregar seu prestigioso Prêmio Humanidade a um indivíduo para concedê-lo a todo o pessoal da CB. De acordo com a
diretora da mostra, Renata de Almeida, a ideia de um beneficiário colaborativo emergiu após ela ter visto Gabriela Sousa
de  Queiroz,  chefe  do  Centro  de  Documentação  da  CB,  descrevendo,  num fórum online,  literalmente  uma pista  de
obstáculos de uma porta trancada, um gerador quebrado e nenhuma luz, o que quase impediu uma reunião agendada com

os trabalhadores da CB para discutir a defesa da instituição.[23]

O Prêmio Humanidade era um dos três maiores reconhecimentos da significância da Cinemateca Brasileira no festival.
Numa demonstração de solidariedade audiovisual, a FIAF enviou ao festival uma coleção de trinta vídeo-comentários de
um minuto em apoio à CB, feitos por trinta de seus representantes de arquivos e cinematecas ao redor do globo. Esses

vídeos foram apresentados um a um como introdução aos filmes programados para a mostra.[24] Finalmente, como parte do
fechamento do festival, a FIAF apresentou seu prêmio anual para Walter Salles, em reconhecimento de seus filmes, de seu
papel fundamental na preservação da herança cinematográfica brasileira e sua solidariedade com a Cinemateca Brasileira.
Na apresentação do prêmio lê-se: “Num tempo em que a mera existência da Cinemateca Brasileira, membro histórico da
FIAF, está crescentemente sob ameaça, dar o Prêmio FIAF de 2020 a Walter Salles (um membro de formação do Conselho
e Direção da Cinemateca e recente signatário de uma petição internacional em apoio à instituição) parece, para nós,

particularmente oportuno”.[25]

O encerramento do festival também coincidiu com um artigo de jornal escrito por Salles aparecendo na Folha de S. Paulo,
a qual reportou regularmente a crise da Cinemateca Brasileira e os muitos esforços para assegurar sua reabertura. O
artigo intitulado “Ameaça à Cinemateca Brasileira sensibiliza até o diretor Martin Scorsese” traz a conhecimento público
não apenas a preocupação do diretor mundialmente renomado e Presidente da Fundação de Cinema, mas também aquilo

que o Brasil corria risco de perder.[26] Salles é muito bom em trazer a atenção pública para a grandeza da memória
audiovisual em jogo, bem como para momentos específicos de orgulho nacional que podem nunca mais ser vistos de novo.
“Os primeiros registros da paisagem física e humana do Brasil, em 1899. Os primeiros documentários que mostraram a
Amazônia, o Nordeste, o Sul do país. A expedição do Marechal Rondon, entre 1924 e 1932. A história de nosso futebol,
registradas pelas câmeras do Canal 100. Os dribles de Garrincha. Os gols de Pelé. Os rostos dos torcedores no Maracanã”.

A essas palavras ele adiciona as do próprio Scorsese: “As artes não são um luxo – são uma necessidade, como demonstrado
pelo papel incontestável que têm na história da humanidade. E a preservação das artes, especialmente de uma tão frágil
como o cinema, é uma tarefa difícil, porém necessária. Esta não é minha opinião. É um fato. Eu espero sinceramente que
as autoridades federais no Brasil abandonem qualquer ideia de retirar o apoio financeiro e façam o que é necessário fazer
para proteger o arquivo e o time dedicado da Cinemateca”.

Salles termina seu trabalho com uma chamada direta para o governo: “A Secretaria Especial da Cultura promete um edital
para selecionar a próxima gestão da Cinemateca. Que escolham uma instituição com legitimidade e conhecimento para
liderá-la de volta à posição que já teve. O tempo é urgente. Se algo acontecesse a seu arquivo, seria como perder nossa
Biblioteca de Alexandria”.

Ao seu apelo para que o passado de uma nação sobreviva e floresça no futuro, pode-se apenas adicionar: Amém.

P.S.: Em dezembro de 2020, o governo anunciou que um contrato temporário de três meses seria assinado no meio de
janeiro de 2021, com o patrono de longa data Sociedade Amigos da Cinemateca para gerir a instituição. Apesar disso, as
discussões parecem continuar e há esperanças para a reabertura da Cinemateca. O contrato temporário ainda será
assinado.

*Darlene Sadlier é professora no departamento de Espanhol e Português na Universidade de Indiana-Bloomington (EUA).
É autora, entre outros livros, de Brazil Imagined (Brasil Imaginado, Edusp 2016).

Tradução: Marina Gusmão Faria Barbosa Bueno.

Publicado originalmente na revista Black Camera: An International Film Journal 12, no. 2 (Spring 2021).

Notas
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[1] O governo contratou a ACERP em 2016, mas o final do acordo de três anos que terminava em 2019 não foi assinado até
2018.

[2] Um decreto governamental foi preenchido em novembro de 2020 para reincorporar a CB, junto a promessas de solicitar
candidaturas para a contratação de uma nova gestão, mas apenas por um período emergencial de três meses.

[3] O site do Banco de Conteúdos Culturais da CB contém dados consideráveis desse tipo. Infelizmente, o site caiu em
novembro de 2020 devido a uma falha de energia e,  até o momento em que este artigo foi  escrito,  ainda não foi
reconectado.

[4] Há três importantes fontes de informação sobre a história da CB: “A Cinemateca Brasileira e a preservação de filmes no
Brasil”,  de Carlos Roberto de Souza (M. A. thesis,  Universidade de São Paulo, 2008); Fausto Douglas Correa Jr.,  A
cinemateca Brasileira: das luzes aos anos de chumbo (São Paulo: Editora Unesp, 2010); e “A Cinemateca Brasileira e as
políticas públicas para a preservação de acervos audiovisuais no Brasil” de Fabiana Maria de Oliveira (M. A. thesis,
Brasília, Universidade de Brasília, 2020).

[5] Para mais informações sobre a história da SAC (Sociedade Amigos da Cinemateca), ver “Nota sobre a Sociedade
Amigos da Cinemateca”, <https://abcine.org.br/site/nota-sobre-a-sociedade-amigos-da-cinemateca-sac/>

[6] Roberto Gervitz, “Imagens que nos revelam”. Estado da Arte: Revista de cultura, artes e ideias, Estado de São Paulo, 1º
de Agosto, 2020, <https://estadodaarte.estadao.com.br/imagens-revelam-gervitz-cinemateca-ea/>

[7] Ver Ana Paula Sousa, “O signo do caos: Como a Cinemateca Brasileira virou um cavalo de batalha do governo
B o l s o n a r o ” ,  P i a u í  R e v i s t a  E d i ç ã o  1 6 9 :  F o l h a  d e  S a o  P a u l o ,  O u t u b r o ,  2 0 2 0 ,
<https://piaui.folha.uol.com.br/materia/o-signo-do-caos/>. Este é um dos mais compreensíveis e informativos ensaios sobre
a crise da CB.

[8] Os técnicos da SAv alertaram o Ministério da Educação acerca da vulnerabilidade da CB sem administração, mas o
ministério não cedeu em seu desinteresse pela parceria. A ACERP continuou encarregada da CB por seis meses sem um
contrato legal.

[ 9 ]  P a r a  o  m a n i f e s t o  e  s u a s  a s s i n a t u r a s ,  v e r
<https://secure.avaaz.org/community_petitions/po/governo_federal_secretaria_especial_de_cultura_sec_cinemateca_brasilei
ra_pede_socorro/>

[ 1 0 ]  P a r a  o  m a n i f e s t o  e  s u a s  a s s i n a t u r a s ,  v e r
<http://cinematecaparaense.org/2020/06/05/manifesto-cinemateca-brasileira-patrimonio-da-sociedade/>

[11] Aqui, a discussão sobre a SEC é parcialmente baseada em informações do artigo “The Current Crisis” (“A Crise
Atual”) de Rafael Luna (https://arturita.net/the-current-crisis/), o qual ele escreveu em colaboração com a ABPA. Uma
excelente visão geral do período de fevereiro a agosto de 2020, o escrito forneceu um valioso calendário dos eventos que
ajudaram em muito na produção do presente artigo.

[12] Ana Paulo Sousa, “O signo do caos”, <https://piaui.folha.uol.com.br/materia /o-signo-do-caos/>.

[13] “Cinemateca Acesa”, <https://www.facebook.com/CinematecaAcesa/posts /169676571450520/>.

[14] Isabel Stevens, “SOS Cinemateca Brasileira”, Sight & Sound 30, nº 7 (Setembro, 2020): 14-15.

[15] Dennis West, “Cinemateca Brasileira Is in Danger” (“A Cinemateca Brasileira Está em Perigo”), Cineaste, 18 de
agosto, 2020, <https://www.facebook.com/CineasteMagazine/posts/d41d8cd9/3298914250130979/>.

[16 ]  “Car ta  aber ta  em  de fesa  do  cent ro  técn ico  aud iov i sua l  e  da  C inemateca  Bras i l e i ra” ,
<http://www.abpreservacaoaudiovisual.org/site/noticias/63-carta-aberta-em-defesa-da-cinemateca-brasileira-sp-e-da-cinem
ateca-capitólio-rs.html>

[17] “Carta aberta em defesa do centro técnico audiovisual e da Cinemateca Brasileira”, Socine, 21 de setembro, 2020, 
<https://www.socine.org/2020/09/carta-aberta-em-defesa-do-centro-tecnico-audiovisual-e-da-cinemateca-brasileira/>

[18] Uma grande parte do “Manifesto Gramado” de Roberto Gervitz foi publicado como “Desprezo pela história do país”
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n’O Globo, 13 de outubro, 2020, <https://oglobo.globo.com/opiniao/desprezo-pela-historia-do-pais-24685998>.

[ 1 9 ] “ A l e r t a  p e l a  C i n e m a t e c a  B r a s i l e i r a ” ,  M O W L A C / U N E S C O ,  5  d e  o u t u b r o ,  2 0 2 0 ,
<https: / /www.facebook.com/CinematecaAcesa/posts/169676571450520>.

[20] “CCAAA Declaration about the situation of the Cinemateca Brasileira” (“Declaração do CCAAA sobre a situação da
C i n e m a t e c a  B r a s i l e i r a ” ) ,  6  d e  o u t u b r o ,  2 0 2 0 ,
<https: / /www.ccaaa.org/pages/news-and-act iv i t ies/CCAAA-declarat ion-cinemateca-brasi le ira.html>.

[21] Ver também o ensaio de Eduardo Morettin “O sequestro de nossa memória audiovisual”, Jornal da USP, 8 de agosto,
2020, <https://jornal.usp.br/artigos/o-sequestro-de-nossa-memoria-audiovisual/>.

[22]  “Manifesto  dos  diretores  brasi leiros  do  Festival  ‘É  Tudo  Verdade’”,  10  de  outubro,  2020,
<https://www.cartamaior.com.br/?/Editoria/Antifascismo/Manifesto-dos-diretores-brasileiros-do-Festival-e-Tudo-Verdade-/4
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